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EM CASA DO ARTISTA, t- Quadro de Edellelt.'
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SOUZA PINTO

No proximo numero a IllustiuçÃo publicará o

quadro que o dlsiincto artista expõe este anuo uo
Salon de Paris. O desenho do quadro d feito pelo
proprio punho do auctor; e acompanha o desenho o
retraio do brilhante artista que no Sulon de j8U3
mereceu do jury dos artistas franceses uma menção
honrosa pela sua esplendida tela — Culotte ddchirde.

EMÍLIO ZOLA

stou hoje mais contente que um pobre
diabo a quem dessem um titulo de mar-

,pisís~j„ quez, acompanhado de vinte contos de
renda. Sinto-me mais alegre que um

pombo, quando em tardes quentes de julho o
jardineiro das Tulherias abre os repuchos, e
elle atravessa n'um vôo o grande penacho d'a-
gua que no ar se desfaz n'umà poeira de dia-
mante liquido. Sinto-me verdadeiramente fe-
líz!... Acabo de experimentar um dos mais
bellos momentos que raramente se encontram
na vida das lettras, toda íeita de difficuldades,
de luetas, quasi sempre cheia de desalentos, de
injustiças e de invejas — apertando vigorosa-
mente a mão do iilustre romancista que o
mundo inteiro admira e applaude, de que tanto
mal se disse, mas que é hoje uma das glorias
littcrarias de França...

Ter um indivíduo a honra inapreciavel de se
approximar d^im tal personagem, de estar com
elle em sua casa, de lhe fallar, de o ouvir, de o
o ter ali bem perto de si, de poder olhar á von-
tade para aquella poderosa fronte onde haalgu-
ma cousa que nos diz haver lá dentro mundos
e mais mundos de gênio — não é cousa que um
chronista deva desprezar, E parece-me curioso
fallar-lhes do Zola com quem eu acabo de fallar,
sentados 110 mesmo sophá, tendo por única tes«
temunha da nossa conversa um mandarim de
porcelana, de olhos d'amendoa, que já estava
sentado sobre os calcanhares — como as costu-
reiras —quando entrei; eque assim esteve todo
o tempo, todo orgulhoso dos seus bonitos saio-
tes d'um azul, d^im ouro e d'um purpura, ah !
d^m purpura!  que mais parecia pintado
com a tinta ideal d'um poente de maio.

Emílio Zola tem hoje duas casas — a sua casa
de verão e a sua casa de inverno. A primeira é
a alguns kilometros de Paris,-sobre a linha do
caminho de ferro, em Médan ; a segunda é na
capital, rua de Boulogne. Foi n'esta, o tempo
estando ainda incerto para viver no campo, que
eu hoje entrei.

A rua de Boulogne, ligando a rua de Clíchy
á rua Blanche, é uma d'estas ruas curiosissímas
e raras como só ha em Paris, que estando no
centro d'um grande movimento conservam com-
tudo o aspecto d'uma rua tranquilla dos arra-
baldes ou da província, onde ha jardins de rei-
va, chôpos, flores, plantas exóticas, gatos queronronam ao sol sobre parapeitos floridos, é
pardaes que chílrani sobre dorsos de telhados.
Em vez dos grandes prédios de seis andares
que podem alojar de cem a duzentas pessoas;

véem«se apenas hotéis particulares, aquillo a que
nós damos em portuguez o bonito nome de pa-
lacete, o hotel defendido por um pedaço de muro
tendo dos lados dois portões de ferro e recuado
de alguns metros, havendo no espaço que vae
da rua «o perron um jardim tratado com amôr,
onde ha estatuas que espreitam e sorriem para
quem passa, e uma ruasinha cm semi-circulo li-

gando os dois portões para dar accesso ás cur-
ruagens. É n'uma casa antiga, com entrada em
arco para pavilhões particulares — chaiets que
vivem constantemente entre ramos de verdura
— 

que Zola mora, no primeiro andar, sobre a
rua.

A hora de receber do romancista é das dez da
manhã á uma. Depois almoça e sae ou trabalha,
sendo apenas visivel 110 dia seguinte.

O retrato que a IllüstraçÃo publicou é ape-
nas a mascara do sujeito que tem de estar sen-
tado, direito, impassível, diante da machina

photographica. D'este minuto de martyrio ob-
tem-se, como todos sabem, um retrato que sen-
do exactamente o indivíduo — nada tem do
mesmo indivíduo! E a exactidáo contrafeita. O
Zola verdadeiro, o Zola vivo e exacto, é o que
pintou este grande artista de Manet, este a
quem ha dez annos chamavam Imbecil —
este a quem hoje todos chamam Mestre. Quando
entro no seu vasto salão de trabalho, introduzi-
do pela criada de bonnésinho e avental branco,
o ar contente e orgulhoso de quem sabe que está
ao serviço d'um grande homem — o homem

que se ergue da banca onde estava escrevendo
e vem para mim, a mão estendida, é exacta-
mente o mesmo que eu tinha visto pintado na
exposição Manet. Este retrato, que é celebre
entre as obras do fallecido pintor, vejo-o agora
n'este salão, pregado em frente da meza onde
Zola trabalha.

O salão é vasto; duas grandes janellas sobre
a rua; ao lado d'uma das janellas, para receber
toda a luz, uma larga'meza onde repousa uma
antiga caneta de prata lavrada, e varias folhas de
papel já escriptas, o trabalho d'esta manhã, e
que mais cêdo ou mais tarde hão de ir também
pela sua vez commover o mundo. Este salão em
que me acho é todo forrado de vermelho, d'um
vermelho alegre e victorioso como um trecho
da Marselheça. Os moveis dispostos ao acaso,
este acaso artístico que deixa advinhar a exis-
tencia d'um possuidor de gosto. Sobre uma e/a-
gère i entrada, por entre preciosidades de mar-
fim esculpido, o maroto do mandarim sempre a
vigiar-me pelo canto do seu olho oblíquo! So-
phás de velludo, largos, de bôas costas e boas
mollus, onde se está commodamente. Cortinas e
biombos de sêda que vos contam a traços lar-
gos historietas exquisitas da China e do Japão
— chimeras que passam seguindo o vôo dos
colibris, ou que boiam melancholicas n1um lago
de prata sobre folhas de nenuphar...

Zola traz o costume ligeiro; de interior, de
todos os artistas parisienses. Casaco de velludo

preto abotoado por um só botão; uma camisa
de baptiste, sem gomma, o collarinho descaido
e desafogado, os punhos sahindo esfolhados,
em pregas, pelas mangas do casaco : calças lar-
gas de velludo preto; e sapatos razos, dè panno,
A physionomia do romancista de Germinal que
os retratos mostram um tan'o aspera, inaborda-
vel mesmo, é ao contrario, quando elle falia,
d'uma expressão dôce e affavel onde entra por
alguma cousa a sua: myopia, physionomia colo-
rida por um vago e bom sorriso de quem não
pensa um só instante no que.é, no que vale, de
quem mesmo se surprehende que tenha tantas
sympathias anonymas espalhadas por esse mun

do de Ghrisio...
—* E para mim sempre de grande prazer a

visita d'um escriptor extrangeiro, porque me
traz a agradavel noticia de que sou lido e ama-
do no seu paiz.

E depois tallou-mc com verdadeiro enthu-
siasmo de Portugal, cujo movimento litterario
seguindo passo a passo' a moderna corrente
franceza elle conhece bastante. O que o surpre-
hende é como a Hespanha, visinha de França
como a Itália, fica em evolução litteraria airaz
de Portugal. E n'este momento veio-lhe aos
lábios um nome... um nome que elle pronun-
ciou com admiração e com respeito... um nome

que me fez corar de prazer e de orgulho — o
nome do meu querido amigo Eça de Queiroz.
Zola conhece de ha muito o iilustre romancista
do Crime do Padre Amaro; não ignora a revo-
lução litteraria, a formidável revolução litteraria

que elle operou no seu paiz, e posto que a lei-
tura do portuguez lhe seja mais difficil que a
do italiano e a do hespanhol, tem comtudo pe-
netrado no intimo d'algumas das paginas que o
romancista portuguez tem trabalhado com ver-
dadeiro gênio, e com todo o escrupulo e toda a
sciencia d'um artista moderno.

O nome de Eça de Queiroz apontou-o Zola
na lista dos seus collaboradores futuros. Por
que Zola ambiciona uma collaboração interna-
cional de todos os filhos de Balzac e de Flau-
bert. Ahi vae uma curiosa noticia que os jor-
naes francezes ignoram, que pagariam hoje
por bom dinheiro, e que eu tenho em pri-
meira mão de Zola, para offerecer aos meus lei-
tores :

Zola tenciona organisar uma bibliotheca in-
ternacional, em francez. Deseja reunir em vários
volumes todos os romancistas europeus, para os
tornar conhecidos de todos os paizes do mun-
do. N'esta bibliotheca entram apenas os natura-
listas^ como já lhes disse. Em Italia, além d'ou-
tros nomes em que me fallou, insistio especial-
mente no nome de Capoana. Em Inglaterra
conta com o seu amigo Moor. Ha vários roman-
cistas de immenso talento na Rússia. Um ou
dois na Hollanda. Em Hespanha um. E em Por-
tugal conta com Eça de Queiroz. D'esta biblio-
theca serão todos os romances originaes?ou tra-
duzir-se-hão apenhas os que já são celebres? É
o que falta resolver.

A nossa conversa girou ainda sobre outros as-
sumptos,interrogando-me com um particular in-
teresse sobre a Illustraçáo, sobre os elementos
lítterarios e artísticos de que este jornal dispu-
nha, surprehendído com a nossa tiragem e com
o intelligente e sympathíco acolhimento do pu-
blico portuguez e brazileiro feito a um jornal
exclusivamente litterario e artístico. E porfim
abordei a questão dos direitos d'auctor. Havia
lido ha poucos dias uma chronica do meu ami-
go Casimiro Dantas, onde este agradavel escrip-
torfallava d'aconteciméntos lisboêtas, alludin-
do á carta que Dumas escrevera á sr.a D. Guio-
mar. Ao que parece em Lisboa nenhum litte-
ralo pode hoje receber uma carta amavel d'um
escriptor francez, sem correr o risco de seguir
para o Limoeiro como qualquer assassino, ou
de levar uma sova dos seus collegas, em plena
Baixa, como o primeiro poltrão. É triste !

Ora ICasímíro Dantas alludia a uma carta
d'um outro chronista, o sr. Barros Lobo, es-
cripta em francez e dirigida por intermédio do
Correio da Noute a Dumas filho, apontando-
lhe entre outros exemplos de respeito pela pro-
priedade litteraria — a traducçáo de Germi•
nal comprada ao auctor por i .5oo francos. G
sr. Barros Lobo que traduzio este romance, que
deve perfeitamente saber as condicçóes cm que
o editor o obteve do romancista, andou em erro
e em erro grave, que felizmente nenhum jornal
francez tratou de desmentir, o que seria para os
portuguezes d'um immenso ridículo. A traduc-
çáo — sou authorlsado a declaral-o em nome do
sr. Zola — não foi tal paga por i.5oo francos.
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Náo quero entrar cm detalhes mais Íntimos para não ferir suscepti-
hiliiludcs dc terceiro; nem tão pouco a minha penna se compra* em
chamar pura si a intenção do publico, pela intriga ou peio escândalo.
Prefiro trabalhar modestnmcnic o meu estylo, e adquirir umn sympa-
thia com umaphriise feliz ou com uma idein, mesmo vulgar, mus bem
traduzida — do que fazer rir a galeria com uma gurotice de cltiwn.
Portanto, uhi vae o historia a traços largos, sem n menor intenção mn-
levoln, apenas com o lim dc corrigir um erro que unda correndo
mundo.

O sr. Sjuzn Pinto, director da Jllustraçáo universal, contraciou
com Zola a traducçiio do Banhem- des Dames pela sommadc 5ou fran-
cos. A traducçáo fez-se e a somma pogou-sc. Iísiti liquidado este ne-
gocio do editor portuguez. Mais tarde o sr. Souza Pinto, quando o Cil-
.fitaannunciou a publicação do Germinal, propôz a Zola u compra
da traducçáo para portuguez — pela somma de 3no francos. Como
vêem, a quantia c magra; mas Zola diante d'uma carta em que se lhe
fallava das difliculdades do mercado, aceitou o preço offerecido, c
mandou o romance ao editor, mesmo antes de estar publicado integral-
mente no Gil-Blas. Quanto ao resto do negocio, i assumpto que só
diz respeito ao editor e ao romancista.

Se trato dc explicar aos meus leitores estes negócios, não c para in-
tervir nas relações commcrciacs do sr. Souza Pinto com quem nada
tenho que ver— mas tão somente para mostrar ao sr. Barros Lobo o
quanto e imprudente vir aflirmar em publico questões d'esta ordem,
mais perigosas ainda quando são escriptas cm francez c quando podemser facilmente desmentidas pelo primeiro jornal dc Paris. Não são íoo
nem 3oo francos que alteram o orçamento dc Zola. O romancista au-
thorizou a traducçáo mais por uma questão de sympalhia e de delica-
deza, do que por interesse. Vir assustar o publico com a somma de
i.5oo francos, como quem diz que elle foi pago e largamente pago, c
d'uma imprudência imperdoável — sobretudo quando nada d'isto éexacto!

lira uma hora da tarde quando me despedi do illustre romancista,
a quem hoje me liga uma grande sympathia pessoal. Á saida, o man-
darim sobre a titagere sorrio para mim, como que saudando um futuro
amigo da casa. Continuava sentado sobre os calcanhares, todo or-
gulhoso dos seus bonitos saiotes d'um azul, d'um ouro e d'um pur-
pura, ahi d'um purpura, que mais parecia pintado com a tinta ideal
d'um poente dc maio.

E ao ver-me na rua senti-me contente como um rei que um povointeira acclama — achando mais fresco e mais leve o ar que respirava,
mais lavado e mais puro o azul da immensa cúpula, mais verdes c
mais orvalhados os jardins, o sol mais alegre, notando ate que os por-daes me saudavam como sc reconhecessem cm mim um homem feliz
que passava...

E tinham carradas de razãío — os diabos dos pardaes !

Mariano Pina.

P. S. - Acabo dc rever as provas d'esta chronica. Nu parte om que alludo aoi ncidente da traducçlo de Germinal, pezei esci-upulosainente palavra por palavra— como ura boticário em frente da sua balança, tendo na mão o terrível remédio,
e que pode ministrar por um leve descuido a dose que mata em vez da dose quésalva. E pergunto a todos que me liem se ha alguma phrase que possa ofender.
Náo ha. Pois fiquem certos que vou apanhar tunda e tunda valente ! Mesmo quenüo fizesse errata ao erro do sr. Barros Lobo — um chronista apreciável o um
apreciável jogador de bilhar, pelo que eu duplamente o estimo — bastava saber-se
que eu tambem tinha recebido carta d'um auetor francez... para a merecer! Até
aqui havia nas. lettras portuguezas, por cartas recebidas de Paris — dois maityres.
Agora ficam havendo trez - a sra. D. Guiomar, o Moura Cabral e eu. - Meu
caro Moura, não ha remédio... Eu sei que é triste um tal desfecho, quando se
está na flor dos annos, quando o champagne ainda náo azedou uma só nou te no es-
tomago, quando se é segundo oflicial c as raparigas vos amam em segredo... Mas
que fazerí Àtira-te tu ao Tejo, .que eu de cá me atiro ao Sena. Á sra. D. Guiomar
oltereçamos o veneno dos Borgias. É necessário morrermos em heroes. Por quenós, francamente, nós todos trez estamos cobertos para a vida e para a morte de
ridículo e de ludribio !

M. P.

O sr. Abel Acacio, o auetor da l,yra insubmissa, acaba de enviar uma longa
caria ao nosso direclor Mariano Pina, em resposta á sua chronica do numero j da
Ii.ixstração. Como o nosso próximo numero è inteiramente dedicado ao Salon de
Paris, sii a poderemos publicar no numero ri do nosso jornal. Que o sr. Abel A ca-
cio nos perdoe a demora involuntária.

EMÍLIO ZOLA I: A IILUSTRAÇÃO
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legitinle ea rto an missi, direclnr Mariano /'lua. aprnposilo do «„-
itei-u 7 da I1.1.1 siii.i.Ão. /'iiblicamol-a como verdadeira curiosidade
tutograpliica que ns nossos leitores li.in de apreciar bastante, e Iam-

bem porque lia nesta caria palai-ras que di-em respeito a Lisboa,
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GRAVURAS

EM CASA DO ARTISTA

Y^kmos nossos queridos lei-
tores podem calcular a
tortura cm que um su-

jeito ás vezes se vc, pura
escrever o artigo que ha de acom-
panhar uma gravura. Mesmo mui-
tos dos que nos lêem hão de achar
o systema por vezes ridículo e ba-
nal. Mas nem todos pensam do
mesmo modo, infelizmente! Ma
leitorsinho que seria capaz de to-
mar um bilhete de ida e volta para
nos vir desancar expressamente a
Paris, se a tal ou tal gravura fal-
tasse o sermão do costume. É um
velho uso, um velho habito entre
jornaes illustrados, a que se náo
foge. E vá lá ir contra os hábitos...
Pois não fòste ! Perguntem ao su-
jeito que espreita o horisonte por
um oculo, porque razão olha pelo
canudo com o olho direito fechan-
do o esquerdo, e não olha com o
esquerdo fechando antes o direi-
to ?... Responderá : «é o habito ! »

se não preferir responder com
uma boa sova em quem teve o atre-
vimento de lhe fazer pergunta táo
inconveniente 1

Por tanto mãos á obra... Te-
nham a bondade de se collocar em
frente da gravura, e encaral-a bem,
como se se tratasse d'uma vista co-
lorida de panorama de cordel. Va-
mos, meu senhores, toda attenção
é pouca !

— Em casa do artista é um

quadro... [oh! oh! — nntrimtrios
d direita c d esquerda)... um qua-
dro devido au mágico e formoso

pincel.... (abaixo a banalidade !
mtirmurios de todos os lados)...

pincel de Edelfelt, um artista sue-
co, e que foi exposto no Salon de
Paris, n'este templo augusto da arte,

que... (O orador não poude conti-
nuar o seu discurso, tal era <r eraisiage »PARIS PITTORESCO. - No dia do « V<

chuva de batatas que sobro elh'
cahia.

Míis. .. bla^iw t/an.s U- coiny como
dizem os francezes — o quadro é
unia verdadeira joi;i; a figura da
mulher dega nte qtie percorre com
n vi.sta os desenhos e ;is aquarellus
e tratada com franqueza e com um
gosto delicado e superior ; os me-
nores detalhes d'um atclicrúc pin-
tor moderno são traduzidos com
immcnso espirito ; dc toda esta
ohra d arte* se oxhaht um perfume
de talertlo dV/j/r que encarna, que
seduz, o que nos obriga a soltar
um bravo! bem expontâneo e bem
enihusiasta...

VISTA DO PORTO

-> s s a gravura mostra-
V. OV"'' nos uiri dos sítios mais

formosos da grande ci-
dade commercia). a parte

sobre o Douio onde está assente
uma das mais arrojadas obras da
arte contemporânea, a ponte Ma-
ria Pia, hoje celebre em toda a
Europa. Esta ponte que faz parte
da linha da Companhia real dos
Caminhos de ferro do Norte e Les-
tc, foi construída pela casa Eiflel
e C.a de Paris, depois de um con-
curso a que se procedeu em 1875.
As ditTiculdades q.e surgiram de
todos os lados eram enormes, mas
o talento dos engenheiros tudo ven-
ceu. e a ponte foi construída, com-
prehendendo a sua extensão me-
tallica nada menos de 3?2m8r3.
A ponte compõe-se :

i.° D'um grande arco metallico
de i(">o metros de corda e de ^2"'0o
de flecha media ;

2.0 Dum taboleiro central de
5i"'S8 de comprimento, iolidario
com o arco;

3." IVum taboleiro latente do
indo de Lisboa de de cum-

primento;
4.0 D'um taboleiro lateral do lado

do PotIo de i32w8o de compri-
mento.

Ostrabalhos começados em janei-

.¦S|jj||jj||Bj||||jB
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rodo >876 fórum concluídos com grande successo
eni 3i de outubro de 1877,

A obra d cm si tão arrojada, que aínda ha muita

gente no' Porto que não ouso attruvessar a ponte cm
caminho de ferro, descendo em Villa Novu de Gayu
e atravessando o Douro n'um barco para entrar no
Porto, o vice-versa.

Effectlvamente a impressão que pela primeira vez
' 

se sente ao arovéssar a ponte Maria Pia é verda-
' 

deiraniente extrnordínaria. Quando o comboyo cn-
1 tra no primeiro taboleiro, e depois num segundo o

mísero mortal se vc n semelhante altura, apenas ap-

poiado n'aquella teia d'aranha de ferro, longe das
duas montanhas, apossa-se d'elle um medo inexpli-
cavei, e o sujeitinho trata apenas de se agarrar ás
braçadeiras da portinhola, de fechar os olhos e de
se enterrar no seu canto, tremulo e frio. Compre-
hende-sc n'aquellc instante como a vida é nada, e
como ornais simples acaso nos pode reduzir a man-
teigíil-

Depois, uma segunda e uma terceira travessia
limpa-nos de todo o susto, e então ao atravessar a

ponte sente-se o prazer dé assistir ao mais bello es-

pectaculo da natureza.
O Porto, visto, d'aquella altura, é uma das mais

bellas cidades da Europa. A paysagem e' soberba,
com encantos de vegetação, brutalidadcsaccidentacs
de terreno e pedaços de rio como se não encontra
facilmente egual. E quando se olha para baixo, para
a grande cidade commercial, industrial e maritima,

quando se vê aquelle mundo a furmigar de todos os
lados, uma ondulação constante de actividade agi-
tando as ruas e os enes —«sente-se a mesma im-
pressão de força, de riqueza, de trabalho e de intelli-

gencia pratica que se recebe ao atravessar a ponte
do caminho de ferro que atravessa a grande e glo-

. riosa cidade de Rotterdam.
A IllustraçÃo publicando hoje esta gravura presta

unv homenagem de.respeito á cidade portugueza que
mais.sabe trabalhar.

MEZ DE MARIA. - « AS DUAS VIRGENS »

st e mez de maio é todo dedicado ú Vir-

gem; as egrejas rivalisam em zelo e em

vjç gosto para adornar os altares onde se ex-

põem todas as riquezas das sachristius por
entre as riquezas da natureza, tão pródiga em flores
no mez que estamos atravessando. É sobretudo no
fim de maio, tanto em Portugal, como em Hespa-
nha, como em França, como em Italia, os paizes
catholicos por excellencia, quea festa se torna mais
solemne. E o triumpho de Maria que sc saúda uma
ultima vez com alegres cânticos nos sanetuarios em-
balsamados de mil corollas e illuminados por mi-
lhares de lumes.

E é n'este momento que nós julgamos aproposito
ofFerecer aos nossos leitores, filhos de dois paizes
onde o carholicismo d ainda tão santamente respei-
tado — o delicioso quadro das Ditas Virgens de
MariusMichel, a virgem d'hoje, a encantadora íilha
do esculptor sagrado, elegantemente vestida e elegan-
temente pousada, dando o ultimo toque sobre a reli-
giosa estatueta que ha pouco sahio das mãos do es-
culptor — esta estatueta que d'aqui a pouco vae ser
collocada n'um altar entre flores e luzes, e diante da
qual se vão prostrar dezenas de piedosos fieis.

E como se advinha n'esta artista a delicada e gen-
til parisiense ! O quadro foi immensamente apre-
ciado quando exposto no Salon de Paris, porque o
auetor poude reunir n'uma sú tela um assumpto
mundano e um assumpto religioso ; e o assumpto
tratou o tão primorosamente e tão honestamente,
que ninguém tem motivo nem para sorrir da Vir-
gem de hontem, nem para sorrir da Virgem de hoje!

Não queremos com as nossas palavras de modo
algum reconhecer inferioridade a um magnífico

jornal de modas que sc publica em língua portu-
gueza — A Moda Jllustrada — de que d proprieta-
rio o nosso estimavel correspondente cm Lisboa
sr. David Corazzi, jornal destinodo a todos os ate-
liers de costura, e que é precioso em detalhes. O

que desejamos fazer notar ás nossas leitoras c que
as gravuras dos jornaes de modas mostram apenas
as novidades dos grandes armazéns parisienses
como Louvre, Bon Marché e Printemps, quasi sem-

pre novidades para exportação; em quanto que as
nossas gravuras são todas de actualidade mundana,
exclusivamente parisiense, occupando-se apenas das
toilettes particulares que obtiverem successo ou na
vitrine d'uma grande modista, ou n'um baile particu-
lar de aristocratas ou de artistas, ou sobre o palco
d'um theatro. D'uma toilette riquíssima que uma
princeza encommende a uma modista celebre de
Paris, daremos logo um desenho ; d'uma toilette que
mais brilhou n'um baile que os jornaes apregoem,
também daremos o desenho j não escapando á at-
tenção dos nossos collaboradores especiaes nem as
mais formosas toilettes de actrizes celebres, feitas
para peças que obtenham successo, nem o desenho
tyj>o da toilette da estação parisiense.

E a moda artística, a moda elegante por excellen-
cia, o que a IllustraçÃo vae oíTerecer regularmen-
te ás suas leitoras. Nos números seguintes compre-
henderãí mais largamente toda a originalidade dos
desenhos que hoje inauguramos, e que lhes offerecc-
mos com verdadeiro prazer.

NO DIA DO « VERNISSAGE »

?)o anno passado, n'este mesmo dia, apropo-
sito do Vernissage, a Iu-ustraçao publi-
cava .uma curiosa pagina do seu collabo-

' radòr Adrien Marie, onde se via o aspecto
d'uma das salas da exposição annual de Bellas-Ar-
tes, na vespera da abertura ofíicial, no dia em que
os pintores vem envernizar os seus quadros. Mas o
vernissage deixou, de ser. um verdadeiro enverniça-
mento, para se transformar n'uma festa puramente
mundana.

Este anno, porém, as cousas mudaram um pou-
co. A direcção dos artistas resolveu que se não
fizessem convites, e que as entradas fosserii pa-
gas a dez francos cada. O produeto é applicado para
as victimas do Tonkim. Mas nem por isso a festa
deixou de ser menos parisiense, como nos annos
anteriores e é d'essas festas que o nosso collobora-
dor Jeánniot recolheu esle elegante estudo, a pari-
sien^e d|ue vem ao Salon de binoculo a tiracolo, e
que collocada em frente das telas vae passando em
revista ps grandes talentos e as grandes novidades
do ann^ O desenho é precioso, e naoprecisa que
o recomendrêni,, Diz sósinho o que o.ftssumpto é,
c o assumpto — devemos" cònfessal-o — é deveras
sympathico.

NAS MARGENS DO SENA.

)¦ tempo estámagnífico, o sol é quente eo
. ceu azul, e as parisienses íazèm sahir os

, seus canots e passam as tardes navegando

| peleis margens floridas do Sena. Ao longe,
ná linha dó horizonte, Paris, o grande, o immen-
so, o: glorioso Paris, onde se destaca o Arco do
Triumpho. .

Esta ^deliciosa phantasia assignada por Francis-
co Villa^a é um desenho que faz honra;ao artista
tão delicado e tão moderno que nós contámos com
orgulho na lista dos nossos coliaborádorelM^

A VOLTA DO BAILE

olhar do marido não é como o olhar pa-
rado e enigmático da sphinge, que nada
Aa' que nal1" revelai 9ue "fia explica.
Aquelle negro olhar, triste e melancholico,

que se fixa em nós para nos contar mudamente a
historia da nuvem que acaba de ennegrecer o seu
coração; aquelle olhar cheio de duvida e de soffri-
mento que nos pergunta: « serei trahido ? » —
aquelle olhar encerra todo um drama conjugai...

Depois, não ha razão para duvidar do que sepas-
sou. Ella bem sabe que está cúmplice, e aquelle
abandono dô corpo, aquellas lagrimas, aquelle rosto
que procura esconder-se e evitar a sua vergonha,
tudo deixa advinhar que o marido a susprehendeu
quando na febre e no delírio d'uma valsa ella acei-
tou com prazer a declaração d'amor do ousado
D. Juan, o beijo dado furtivamente n'um recanto da
serre por detraz d'um cacto real...

E o que se yae seguir?... Elle certamente que se
não irá deitar. Sentado á banca do seu gabinete de
trabalho vae escrever duas cartas a dois amigos, e
ámanhã ou depois, n'uma floresta, em frente d'a-
quelle que lhe roubou a felicidade conjugai, irá trocar
duas balas. É depois ? depois > !... Talvez o divor-
cio, talvez o convento, talvez o suicídio...

Aqui o quadro, o soberbo quadro de Gervex, um
dos pintores modernos mais celebres e mais applau-
didos, retoma o seu aspecto de mystériosa sphinge
e o observador fica perplexo, ii>d'eciso, sem saber
qual seja o terrível desfecho -dó drama a que assis-
te ? E depois ? quem Sabe ? Talvez que nem o des-
fecho seja terrível, porque ha lagrimas que tudo
lavam e beijos que fazem esquecer todas as oflen-
s?s, que renegam todas as leviandades, e que são a 1
affirmação febril e sincera d'uma futura dedicação e
d'üm futuro amor — bem inabàlavel d'esta vez.

A PEDRA DO MARISCO

pedra no marisco é um dos sítios mais
curiosos e mais pittorescos do Rio de Ja-
neiro, sitio também conhecido pelo nome
de Restinga da Tijuca, e se não é extre-

mamente freqüentado pelo publico fluminense, é
comtudo um lugar muito apreciado e visitado por
extrangeiros e especialmente por artistas. Também
é um lugar predilecto de pescadores, porque n'a-
quellas aguas o peixe abunda em prodigiosa quan-
tidade — posto que ás vezes a navegação seja peri-
gosa pela imprevista visita d'alguns jacarés, que são
aliás pequenos, mas abundantes.

A Pedra da Marisco anda ligada uma curiosa his-
toria. Fora por ali abandonada, segundo se diz,
uma peça antiga de bronze com as armas de Portu-
gal, abandonada talvez nos tempos da guerra com
os tamoyos. A peça por ali esteve bastante tempo,
até ao momento que do sólo começaram a romper
vários cipós e a envolvel-a. Com o correr dos annos

• os cipós foram crescendo sempre e sempre, erguendo
a peça, — até que um bello dia os freqüentadores da
Pedra do Marisco viam a grande altura a peça ou-
trora deixada sobre o terreno.

O desenho que a nossa gravura reproduz é do
nosso assíduo collaborador Francisco Villaça. É o
bastante para que os nossos leitores o recebam com
prazer.

AS ULTIMAS MODAS DE PARIS.

,novida.de_ que prpmettemos para este nu-
mero, éncontram-a as nossas leitoras a pa-
ginas 140 da IllustraçÃo. Dissemos que
nenhum jornal illustrado em portuguez

dò genero do nosso, offerecia semelhante secção ds'
suas leitoras, e parece-nos que nos não enganámos,
nem podemos ser desmentidos. A' nossa secção das
ultimas modas de Paris constitue: portanto uma no-
vi.dáde no seu genero, e não só pela .sua execução
artística, mas também pela. escolha do assumpto.

A ILLUSTRAÇÃO E 0 FIGARO

Para que os nossos leitores avaliem do quanto
o nosso jornal é apreciado pela imprensa pa-
risiense, bastará di^er-lhes que oFigaro, ojor-
nal mais celebre da Europa, tem por varias ve-
%es exposto na sua Sala de despachos algumas
das gravuras que a Íllustra.ção tem publicado.
Actuaimente ós freqüentadores da Sala dos
despachos teem podido apreciar o desenho do
nòsso collaborador Francisco Villaça, repre-
sentando <x Bahia de Botafogo e o desenho de
Ramalho sobre a Ker.mèsse: dos jornalistas de
Lisboa, ambos publicados no n.' - do 2.° anno.
•\ Ii.i.isrüAÇ.Ão agradece reconhecidamente ao
Figa.ro a grande honra que lhe fa^ distinguiu-
do-o entre os primeiros jornaes illustrados da
Europa, e expondo n.is suas salas os desenhos
dos nossos estimaveis collaboradores.

A RrdaccÃo.
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SYLLA
iíiiuiumlu l!ist'ivni.ia republica nmi.vtn, vol. xv l- xvi

.In liiblhllitw. dns ..ciências sociaes, nu pról<o

)vi.l a fora cm rapaz um íidalgoto devasso e
arruaceiro, filho-fnmilin perdidocomoRoma

fV^J-, principiava a produzir e cada dia projuziria
-i.i*ò_ mais; como eram os nossos filho-segundo
no século xvin, toireiros, espadachins, rufiões queás vezes descambavam em bandidos. As aristocra-
cias produzem esses fruetos quando se encontram de-
cadentes, abatidas pelos burguezes capitalistas: os
antigos instinetos du nobreza pervertetn-se. O mar-
quez de Pombal, nntei do seu governo o tornar cc-
lebre, já dava que Paliar em Lisboa poln sua vida
desregrada... Sylla era neto ile Publio Cornelio Ru-
fino que fora cônsul em 464 e em 77 na guerra de
Pyrrho. A família não dera posteriormente mais
homens públicos.

lira um rapaz loiro, com a pelle singularmente
branca e uns olhos azues vivíssimos. Havia o quer
que fosse repellente n'essa face deslavada que trndu-
zia todos os sentimentos, curando com facilidade
injectundo-se de sangue, malhada de nodoas de
panno ou melancolia. Passara a mocidade pelas ta-
bsrnas, theatros e prostíbulos de Roma; os bufõas
os mímicos e os actores eram a sua sociedade favo-
rita; e já em moço mostrava na libertinagem uma
tendência dura. Sem ser arrebatado, era friamente
cruel. Homem-do-mundo, freqüentava os salões ele-
gantes, vestia-se bem, fallava a primor o grego,
tinha uma cultura perfeita e era requintado nas ma-
neiras. As mulheres encantavam-se com a sua fama
de devasso; os rapazes da moda tinham-no todos
por amigo : sabia beber, sabia fazer ditos. Sem ser
propriamente um bravo, não era todavia cobarde.
Ria de tudo, e até ás vezes de si próprio. Fallava
com facilidade e alegrava a conversa com pilhérias
e anedoctas. Compunha farças e comédias para os
tbeatrinhos particulares dos salões elegantes onde a
moda lltterata, a imitação grega, reinava tanto como
entre nós a franceza. Parece que cantava rasoavel-
mente. Quinto Roscio, o Talma d'esse tempo, era
o seu melhor, o seu mais intimo amigo. Nada tinha
do caracter romano, severo e serio; e do tempera-
mento latino apenas lhe restava-a inclinação para
os prazeres groseiros da rua, de noute, nas orgias
pelos theatros, pelas tabernas e prostíbulos. Nas
salas era um grego.

Indolente e epicurista no sentido vulgar da pala-
vra, nao sentia ambições, nem illusões: deixava
correr os annos dívirtindo se, O mundo affigurava-
se-lhe uma farça de que nem sequer se incommódava
em rir, porque entrava de boa vontade n^ella como
actor. Religião não tinha; mas como fosse de rnau
gosto ser-se atheu, affectava um respeito aristocra-
tico pelos cultos, cumprindo ironicamente todas as
regras. No fundo porém era supersticioso, como
-todo o homem que, sem profundar òs problemas da
existência, a considera utn jogo de azar; supersti-
cioso porém de um modo intimo, qúasi-inconsciente
e como que envergonhado, sem aquella fé rude e
popular que Mario por exemplo punha nos vatici-
nios da prophetisa syria, ou nos augurios do etrus-
co. Essas crenças eram boas para o povo. Mas, ao
achar-se envolvido nas guerras c batalhas da segun-
da metade da sua vida, trazia sempre ao pescoço
uma estatueta de ouro de Apollo, fetiche tomado no
thesouro de Delphos, e beijava o então fervorosa-
mente com uma quasile insrincttva. Quando na
Grécia mandou saquear, porém, os templos sagra-
dos. dizia a rir que náo tinha medo porque os deu-

ses nüo deixariam de proteger quem trabalhava com
o dinheiro d'elles. Com isto imuginiivii-se viigiinien-
ie protegido por Aphrodite. O seu pensamento ura
obscuro, embora fosse culta a sun intelligenciii, opor
isso, apezar da sua grande ciipni-iilinlé, náo linha
gênio.

Não o linha lambem porque u vontade, olilitenula
pelo scepticismo, náo o impellia. Julgava-se um ser
levado á toa pelo acaso .* iicredituvii-se irresponsa-
vel. Era um enfastiado I.LiseJ. Nada ambicionava.
O consulado não possuía encantos pnrn elle, como
para os seus collegas aristocratas : sc r.áo tinha
idens, ambições, nem planos de reformar o mundo!
Succcdia tambem náo ser rico, e 11 relativa pobreza
ajudava a sua indolência. Um dia porém a cortezan
Nicopolis deixou-o herdeiro dos seus bens e isto,
com a fortuna da sogra, enriqueceu-o. Por desfnstios
pela rotina que invariavelmente chamava os nobres
aos cargos públicos mais tarde ou mais cedo, viu-se
eleito (em ('147 questor para o exercito que Mario
commandava em África contra Jugurthn. Tinha en-
tão trinta e um annos, pois nascera em iÍmí,

Mario, o plebeu, que tomava as cousas a serio,
recebeu mal o hommem-do-mundo scepüco e íima-
neirado. Tratava com desdém esse rapaz que, sem
o ollender — pois o general só tinha em conta a
bravura rude — lhe parecia desprezível por ser
futil. Via-se um romano de lei em frente de um
gréculo, e, guardadas as proporções, presencea-va-
se outra vez a rivalidade antiga de Catão e Scipiáo.
Catão feito Mario, Scipião feito Sylla, mostram ben,
o abatimento constitucional da republica encarnada
agora em dois soldados.

Porque Sylla, picado na sua vaidade de homem,
propoz-se a ser tambem general. Exercitava-se nas
armas, aguçava a sua intelligencia perspicaz, ga-
nhando rapidamente aquelles dotes de rapoza e leão
de que o cônsul Carbo fallava. A astucia, o calculo,
a frieza para preparar a acção, depois o denodo e
a bravura para a empenhar, deram logo em África
especialmente no episódio da captura de Jugurtha
que o poz em evidencia, a medida da capacidade do
novíssimo cabo de guerra. Mario náo despresava ja
o janota hellenisado — o franchiuole, dizia-se entre
nós no século xvni — e odiava-o agora por inveja
vendo-o roubar-lhe a melhor metade da gloria da
campanha jugurthina, A guerra dos cimbros aceres-
centou-lhe a fama; todavia os salões, as mulheres
os theatros da capital tinham para elle mais attrac-
tivos do que as guerras e acampamentos.

Em 661 foí eleito pretor e espantou Roma com
as festas que deu; sobretudo a caçada de cem leões
que lhe mandara o rei da Mauretania, foí celebrada
como um chie novo na roda elegante, e acclamada
enthusiasticamente pela multidão ignara. Favore-
ceu-o a sorte dando-lhe n'esse anno a complicação
da Cappadocia invadida por Mithridates. Enviado á
Ásia sem grande trabalho voltou coroado de louros.
Era já um homem importante, e, como pertencia á
aristocracia, os oligarchas contavam-no como seu
para o oppôrem a Mario, o idolo dos demo-
cratas.

Em 663 veiu a guerra marsia começar a segunda
metade da sua vida. A força das cousas tinha-o ar-
rastado, e a sua indolência natural e aristocrática
viu-se forçada a ceder. Sem se preoecupar com o
odio quasi grotesco de Mario, á frente do seu.exer-
cito ia pouco a pouco difinindo a sua posição. O
mundo elegante d'onde saía pedia-lhe que a remisse
da tyranniados demagogos; a sua vaidade pessoal era
excitada pôr mil agulhas; a crise romana reclamava
um salvador. Que faria elle, homem sceptico e sem
escrúpulos, lúcido mas sem gênio : que podia fazer
senão lançar-se no caminho preparado por Mario
quando dera um caracter novo ás instituções müi-
tares? Passou a fazer a corte ao soldado com a
mesma arte de que usara com as mulheres, e con-
quistou as tropas como conquistara os salões. Do
leão nasceu um condottiere, que veiu sobre Roma,
tomou |666) e conquistou o consulado com a mes-
ma espada com que esterminava os democratas. À
maneira que a edade crescia (tinha então 5o annos),
á medida que se achava empenhado em luetas mais
graves, sem perder a ironia nem o sangue-frio, ga-

nlinvii umn crueldade .-iceibn qne vinha ,1,, :,.u le-
pre/opel:i vi.ln alheia. ,la su.i lall.i alenlm.i ,1,.-Ir.iii-.-
L-enilencia ,- de liuni.-inl.l.i.le. \in I.i av.nn l„i relnli-
vãmente moderado nt, ;,L.t| primeiro í;o\ rn',o. cdlsvj
mesimi se queixava ., al elovi ;eé, que. -upponjr, lei
Kiuilli) ifelle um inslninu-nlr,. via ter le*, .mia,Io un,

Talvez lambem isio conconvsvj p;i|-;i n decidir ,i
partir para a Ásia contra Miilu i.latex *;. N.u-
ramos os episódios dVsa L;ueira e -abemos que re-
voluçõesse deram em Itunia durante eil.i. "Indo -,-
conspirou para accenlnar o ivpo lerinn, de-:ipic,la,li,
l' satânico, do general nos seus uliimos tempos. í i-
nha m-n o banido, tinham-lhe confiscado os seus
bens; sua mulher, .cu_ filhos, eram forcados a ir
para u (ireciu acolher-se debaixo d:i sua proteção.
Deixa Vil m-no primeiro sem meios. de poi-, man.ia-
vam-lhe um substituto eorn um exercito para o eoi:i.
bater e o perder. Assaltou-o uma lnria ião grande
como a de Mario quando :-c viu banido em o-V,; mas
como era frio, bem-educado u despido d':liu-.ócs. não
mostrou coíeras — dissimulou. fez-se rapo/,i. ai¦: o
momento de poder largar o salto como um ti^re. A-,
malhas da sua lace pareci ini ai-ora como as da pelle
d'esse animai. Chamava-se a si próprio íeli.v. o ufo:-
tunado — ou o tigre, felino. Tudo quanto ía/ia era
dirigido ao fim terrível d:i sua vingança. Nos bole-
tins das batalhas encobria os mortos que perdia
para ajudar a formação da lenda. Mandava deante
dc si uma nuvem de terror. E comprava, seduzia o
soldado por todas as formas, porque essa era a ancora
u.i sua victoria final sobre Roma.

Quando chegou, venceu, usando as manhas dn ra-
posa e a lorça leonina ; mas a primeira noute que
passou de novo cm Roma não pôde dormir — c com
motivo. N'essa noute via-se rei, elle que não tinha
ambições ; via sobre os hombros o peso do governo.
elle que, enfastiado sempre, náo queria saber da arte-
de reger os homens, nem tinha inclinação nem ge-
nio para isso. Via porém o campo aberto ú sua vin-
gança e escogitava os ditos, as ironias c as cruelda-
des ferinas de que ia servir-se contra os inimigos.
Das cogitações d'essa noute nasceu a chacina dos
samnitas no circo Fiaminino e o dito atroz ao Sena-
do no templo de Bcllona. Não se esquecera porém
de trazer de Athenas devastada a.s obras de Aristo-
teles, como presente a Roma já incapaz de as enten-
der. E um dia que um poetastro lhe apresentou um
panegyrico sórdido e baixamente adulador, mandou-
lhe dar uma grutilicação do espolio dos vencidos,
sob cláusula, disse rindo, de não reincidir.

Soberano senhor da republica, pódc afirmar-se
que do odio antigo lhe ficara só a fereza; vingava-
se por se vingar, por dístracção, por desenfado, sem
fúria similhante á de Mario, com um cynismo íran-
co, deliciando-se em olfender os ingênuos que ins-
tinetivamente supportam todas as cousas emquanto
lh'as não dizem pelos seus nomes. A crise romana
lizera desabrochar-lhe o temperamento, amadure-
cendo tendências de que tinha a semente mas que
não chegariam a germinar se tivessem sido outros
os acasos da sua vida. Assim, tornou-se a imagem do
supremo desdém presidindo ii orgia romana como
um Satan: desdém da honra e da virtude, desdém
da gloria e do poder, desdém da vida alheia! Taes
são os últimos homens, syntheticos, que as aristo-
cracias requintadas produzem. Salva a difíerença
dos tempos e o sem numero de peias que a educa-
çao moderna põe á expansão da vontade, Sylla pa-
rece um Morny. Mario é a loucura taurina em que
a brutalidade democrática vem a dar tambem nas
horas da crise desenfreado. Qual dos dois valera
mais?

Quando Sylla tomou Roma, o Capitólio ardeu ~
ardiam de facto as instituições republicanas! A po-
sição do general em Roma era a de um proCôbsüi V
n'uma cidade provincial viíncidní ÉscMieii'apíSê- »;
nado, por um requinte d'iroiítB'i..'<>bseiiyiSid^^íííÈ.,*.*.
necessidade de concentrar o governo Ans mãos,de
um so homem — um monarcha; e Luçíq Valerio
FlaccOj-nçesidente da assembléa, ipdijsítou-o __ elle,
rematíípo a comedia. Eis ahi a vk*(oria tju*a oll-
garchia Alcançava — morrer I Ajudara a foier fl ho-
mem que a havia de apunhalar. '' ,
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Sylla foi investido.nos podeces mais terríveis:
julgáva sem apellaçfio dos bens e da vida dos cida-
dõoàj dispunha absolutamente dos recursos do the-
souto e dos bens do Estado, podia fundar e dissolver
cidades, ôabia-lhe governar as províncias c os povos
avassnllados, cumpria-lhe finalmente conferir o su-
prertio-iitiperio indicando os proconsules o propre*
tords, o promulgar ns leis que julgasse úteis. Era
tudo, Senado e povo, juiz e legislador. A republica
tornara-se uma cousa propriamente sua, e o absolu-
tismo na sua pureza estava realisado. É verdade que
tudo isto era temporário, mas, como só a Sylla com-
petia fixar a duração da sua magistratura excepcio-
nal, podia tornar-se indefinido.

Sancçionado assim por uma especie de legalidade
o poder que conquistara pelas armas, deu largas á
sua vingança que ao mesmo tempo formava o seu
plario de governo. O Terror systemcítico e frio pare-
ceu-lhe o melhor meio de extirpar da terra as raizes
democráticos, matando e arruinando todos os inimi-
gos. No espirito dos homens antigos não dominavam
os sentimentos caridosos e humanitários; amoral, o
direito, o civismo, todo o corpo dos sentimentos a
que á falta de outro nome chamaremos sloicos, oc-
cupava o lugar onde os modernos introduziram tam-
bem a piedade. Por isso, quando batia aquella hora
de crise em que em todas as sociedades saídas dos
seui eixos acaba o império da lei e reina a razão-
d'Estado, na Antigüidade reinava em nome d'ella a
Vingança. Alguma cousa simiihante se viu na revo-
lução franceza do fim do século passado — esse pe-
riodo em que uma geração inteira viveu da imitação
dos homens antigos. . .

Sylla vingou-se. Baniu como inimigos da repu-
.blica todos os democratas, e quem quer que matasse
Um banido recebia o prêmio de doze mil dinheiros
(1:980^000 rs.), e quem quer que o socorresse tor«'nava-se reu de pena de morte. As propriedades dos
banidos foram confiscadas para o Erário; a descen-
dencia até á segunda geração excluída dos cargos
públicos. Os bens dos que tinham morrido na guer-
ra foram confiscados também. Metade dos cidadãos
estava authorisada a esterminar a outra metade. Mas
como n'esta ordem de cousas não ha meio de intro-
duzír legalidade, o terror era tanto, a matança tão
grande e tão indistincta, que elle proprio, Sylla,
reagiu instituindo as listas de condemnaçáo affixa-
das todos os dias no Foro. Os sienrios iam Shi véf
quem tinham de matar; os denunciantes iam a toda

.a hora indicar ao tyranno quem elle havia de con-
demnar. A casa de Sylla era um verdrdeíro inferno:
traziam lhe sem numero de presos que soffriam a
tortura em sua presença; traziam-lhè as cabeças
dos assssinados e o dictador, inipassivel , còm -
um sorriso sarcastico, cumprimentava Os algozes.
Catao-o-novo, o ne'o-Catão, creariça ainda e des-
tinado a largos futuros, freqüentava a casa. dé
Sylla, via e ouvia as atrocidades, e, saíndO; espah-
tava-se já de como não Houvesse ninguém coiii '
força para matar o tyranno.., Bebéra com o leite
os instinetos tradicionaes de justiça è direito, de li-
berdade e ordem republicana, tradições antigas e
obliteradas.

, Os senadores, assombrados, ousaram perguntar.a
Sylla quando acabariam as matanças : elle respòn-
dia-lhes indiflerente que ainda náô sábia,- que iã
cohdemnando'á maíieirá que lhe lembrava.,. Ve-
riamos, veríamos... Ej dando costas, parava, tor-
nava com desdenv: Ainda faltam bastantes; ha por
ahi gente esqüecida.., ireidizendo á mârieira que
me lembrarem. ;. O Senado, o povó, trémiam deah-
te d'esss ifnágèm do Destino cruel. e virifeâdcír, por
cuja ordem o túmulo de Mario foi despedaçado é ás
suas CinZásiariçadas ao AniOj Os trópheuá daí suâs
grandes vieforias abatidos. Á fsltá do hérôe é de síú
filho, ambos mortos-; matou 0 sobrinho Marco Mã-
rio Grácidiano, com torturas horrivSÍSs afraneatído-
lhe os Olhos, partiiido-lhe os ossos sobre ó tumüló
de Catulo que morrerá victíma de Xlariò. Kô ponto
pnde aíüii íugarií désérSboeava tia F'6'rü haíia tíriis
fontecóniiseía taiiíqtíè, á fonte ãewiíía : era ahi que¦sé 1'àiSÇ'àva'rfi pâfa;e Jióyo as.vlr'Ss. cátterçaà <íé's Sé-
nadçires e homens' eminentes as:S'â'Ssiti!(d0s,:ÁSÍis'tSS
t!i.irinx.en:o «Hixaâas no Foro consfircmavasr. muitas
vinganças e remiam muitos crimes : corria que Ca-

tilina, o futuro conspirador já celebre pela sua vida
(tirada, tendo antes assassinado o seu irmão, con*
seguira que elle fosse inscripto no rol fúnebre. O
mesmo se dizia de muitos outros.

A sombra do terror enchiam-se os partidarios do
dictador: a matança, que era um confisco, era um
banquete. Quem ambicionava uma propriedade, ma-
tava-lhe o dono. Um dizia agonisando que o seu pa-
lacio d'Alba o condemmira; outro umas thermas,
este uns jardins, aquelle uma certa granja ou uma
casa de campo á beira-mar. Os familiares, os escra-
vos, os libertos, os clientes do dictador, um Vettio
Picente e um Chrysogono, celebrado por Cícero,
estavam todos riquíssimos : vendia-se a quem o
queria a inscripção de algum nome nas listas fataes,
vendta-se por muito maior preço a vida de algum
que conseguia ser riscado. Sylla tolerava tudo, di-
zendo como entre nós se dizia : Deixae desabafar o
povo !

Os militares pagavam as dividas matando os
credores ; e eram apontados a dedo, condemnados
sem remissão, aquelles capitalistas que tinham espe-
culado com os confiscos e morticínios de Mario em
667. Os soldados serviam de carrascos e havia algo-
zes voluntários: o officio de matar rendia immenso.
A arrematação dos bens confiscados era a origem de
muitas fortunas — cimento do partido novo. Crasso,
chefe dos arrematantes, tornou-se então o rico por
excellencia. Comprava»se por dois mil o que valia
normalmente seis milhões de sestercios. Alguns per-
guntavam se o fim da guerra civil não teria sido
unicamente enriquecer os clientes, os libertos e os
escravos de Sylla. Apesar da depreciação, o produeto
da venda dos bens subiu a trezentos e cincoenta
milhões de sestercios (16:187 contos); cem' ou du-
zentas vezes essa súmma, eis a quanto subiu talvez
o valor das expropriações»

Esta orgia durou seis mezes : a de Mario em 6G7
durara seis dias* fresde dezembro de 672 até junho
de 673 matoU-se e confiscou-se de um modo regular,
frio, methodico. Mario fôra um delirió de loucura
encolerisada ; Sylla era um proposito de calculo
sangüinafio, As suas listas fataes attlngiram 4:700
nomes, dos quáes umas dezenas eram senadores e
mais de um milhar cavalléiros. Más além das listas
houve as matanças militares; depois d'estas e antes
da organisação do Terror, os assassinatos em massa;
finalmente, ao lado das condemnações, as vinganças
particulares sem conto por toda a Italia.

Reacção não houve, porque o Terror com que
Sylla sanccionou o seu governo ésiiiagara toda a força
capaz de insurgir-se. COm a constituição democratica
sáida da dictadüra de Gaio Graccho, o governo do
Senado era impossiveí : Sylla destruiu a democra-
ciá, imaginando voltar a assentar no Senado a esta-
bílidade dó poder; mas os tempos eram outros e
evidentemente absurda a idéa de sustentar um go-
vernb aristocrático com a força militar. Atraz do
Senado, estava elle — o príncipe, o general, o mo-
narcha — e por isso a machína se mantinha de pé
ainda,• más cairia logo que passasè a geração dos
seus soldados e o terror que o seu nome in-
fundia.

N'isto o dictadçr mostrava a falta de geriio poli-
tico. Na sua indiferença indoíente e cynica mostra-
vá a falta de nervo, a ausência de vontade, que o
tornava incapaz de construir o quer que fosse dura-
douro. Edificáda a machina, fez-se eleger cônsul em
674, para abdicar, retirando-se enfastiado, em 675.
Elle que chamara gríiilde á Pompeu, ainda um
cròariçõlá, pára cortar uma situação perigosa; elle
qiié dèfã Ü Mufèiia um triumphò; elle que com a
mesma indífferehça cyhicá punia innocentes e per-
dòava á íhalvádosj sentia o poder pesar-lhe como
um fáfdth Especie dê Don Juan da política, deixou-
sé de tüdü é fbi-sfe para Cumas gosãr os ocios dòira-
dõ§ dè uma velíüêe podre, Titiha então óirtGúèri-
tá e riOve átirios. Gáçavá, pêScàvü, escrevia as stiâã
Memarúts coto k -f>enna surcuStictt de um tãl-
leyráíid;

Lfevou para Cumas a sua corte de amantes^ adíò-.
f6s$ BuffééSj dèiliçâfinâs. Passava os dias bebendo,
banqueteando-se, em orgias que o distraiam —

ditoso sempre, como quem nada respeita no mundo,
nem cousa alguma teme para além dotumulo. Lem-
brnvu-sc das façanhas e partidas que fizera a toda a

gente : quantas mulheres tirara aos maridos, como
dera a este a casa de um outro, como forçara Pom-

peu, o grande 
— e ria tis gargalhadas! — a divor-

ciar-se da mulher, obrigando-o a casar com a sua
enteada, esposa de Manio tílabrio que estava prenhe
e morreu de parto. Oscnsos mais íntimos, as cruel-
dades mais pérfidas, as vilezas mais cynicas, sahíam-
lhe da bocca n'um tom arrastado e indilTerente

quando no meio das dançarinas nuas, bebendo, con-
versava ao som da lyra com o actor Roscio, com o
archímimo Sorix, com o histríão Metrobio seu
amante, reclinado no seu dívan.

Começava a sofFrcr o resultado das orgias em que
levara toda a vida. Formara-se-lhe no ventre um
abeesso, que principiando por lhe dar más di-

gestões acabou por condemnel-o a soíírimentos
horríveis. Deitava de si um cheiro nauseabundo

que o aborrecia, pois sempre fora cuidadoso e
apurado comsigo. Eram iuuteis as lavagens e per-
fumes. Mettia asco. Principiava a não poder do-
minar a sua irritação permanente. Do retiro de
Cumas tinha sempre um pé em Roma, e, ainda
ausente e descido do poder, governava o Estado
como Carlos V em S. Justo. N'um dia de mau hu-
mor, em que as dores apertavam mais, trouxeram-
lhe um certo Granio, magistrado de uma villa pro-
xima, accusado por ladrão, Condemnou-ologo, mas
emquanto presidia ao estrangulamento do reu, deu-
lhe um deíiquio, tombou para o lado e expirou vo-
mitando sangue. Tinha sessenta annos. Em Roma
fizeram-lhe exequias magníficas : todos os veteranos
da guerra da Asia vieram ao funeral, mas já n'esse

proprio día se murmurava...

O exemplo da sorte extraordinarta d'esse janota
dos salões romanos, as licções de cynismo que pro-
pagara, os seus ditos, a sua vida, enchiam muitas
cabeças; e a idéa de subir pela desfaçatez, de gover- 

•

nar pelo terror, de ser grande pelo cynismo, desvai-
rava a mocidade aristocratica de Ron~a, gente per-
dida de dividas, sequiosa de orgias, corroída por uma
devassidão mais ou menos-elegante.
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SEDET SOLA

Sob nx balcões em jh>r de C.ordova e ('iranada,
•Yn.s- mirantes senis de Maiaga c Seviüu,
/'.smnrecctt, ha pouco, a i'o- da serenada,

• I natureza dorme .. cem/auto a Ina brilha.

Pelo tranqui/tu a-xul da noite socegada,
ilmbaia-sc a pai; da eterna maravilha...
N isto, a terra tremeu, dir-sc-ia que abraçada
Sa electrica c.vpl >sã<> de alguma enorme pilha.

.1 morte, a mnrte, hoi-rorOs rios e as mo)ititnlias
Jiasgam-se mutuamente os seios e as entranhas,
\'o delirio febril das grandes co::vnlsÓes.

I'. ante o monstro cruel que, em ímpetos, devora
As filhas du A enil, a Andaluzia chora ;
O povos du 1'nivcrso, abri-lhe os coracócs

Rio do Janeiro. — i-SS.í,

Sn,va Ramos.
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¦jil^ T0N R A ili.uminaçÃo Ei.ECTiiiCA. — Era no

\$ifn P^infiíro do mez de maio que devia ter
Jogar a abertura d'esta exposição que fará

parte da serie das exposições especiaes inauguradas
ha dois annos pela das pescarias, e continuada o
anno passado pela exposição hygienica cujo êxito
excedeu ainda o da que a precedeu.

A exposição das invenções coniprehende as inven-
çoes novas a partir de 1SC2, época em que teve logar
a- ultima grande exposição internacional de Londres.
Apezar de algumas objecções feitas no principio por
um certo numero de manufactorcs que receavam
descobrir os seus segredos a concurrentes extrangei-
ros e indígenas, é certo que as galerias do South
Kensington apresentarão umeonjuneto do mais alto
interesse, não menos debaixo do ponto de vista scien-
tifico do que debaixo do ponto de vista indus-
trial,

A illuminação electrica que o anno passado já tinha
sido grandiosamente installada no edifício da expo-
siçao, occupará este anno não menor logar. Pelo
contrario, todas as combinações serão representadas,
e os jardins mesmo verão a pequena lâmpada in-
casdencente substituir em numero egual, mas com
um resultado muito superior os pequenos lampiões
de cores de que se fizera uso precedentemente. Se
a luz electrica produz/da" pelos grandes focos de
arco voltaico ainda não conseguiu estabelecer-se aqui
a não ser nas estações de caminho de ferro, c certo
entretanto que o uso da pequena lampada incandes-
cente se espalha cada vez mais. A ausência de calor,
o brilho unido á suavidade da luz, a regularidade
sem vibração nem estremecimento do raio lumino-
so, a limpeza perfeita, a simplicidade e completa
segurança do manejo, são qualidades que tornam
este modo de illuminação cada vez mais procurado
pelos ricos particulares, directores de theatro, arma-
dores:das grandes linhas de vapores para serviço de

passageiros, etc., etc.

Este navio tem dois cascos perfeitamente dislin-
ctos. Um, exterior, com n forma ordinaria ; o outro
interior, dc comprimento proximamente egual, mas
dc seeção hexagonal : não um hexagono regular ou
absolutamente regular, mas um pouco achatado com
uma das faces parallela á coberta do navio e outra
ao porão. Os vórtices dos ângulos formados por cada
duas das outras quatro faces dirigem-se pois para os
iiancos do navio. N'este casco interior c que devem
ser installadas todas as partes vitaes do navio: ma-
chinas, caldeiras, apparelho do governo, paioes de

polvora.

Km torno das faces lateraes exteriores do hexa-
gono dispor-se-hão os paioes do carvão. Preten-
de-se que este navio assim preparado poderá sus-
tentar-se no mar, mesmo quando o casco exterioj
seja crivado de obuxes, furado e quasi inteiramente
destruído pelos projecteis. É talvez demais, e convém
esperar que elle passe pelo fogo do inimigo para
ficarmos bem certos ; em todo o caso a tentativa o
interessante.

» de>
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Emprrgo dos aeuostatos no Sudan. — Ha mui-
tos annos já que o estado-maior inglez proseguiu no
estudo da utilisação dos aerostatos em campanha,
não só com o intuito dc facilitar os reconbecimen-
tos preliminares e a observação dos pontos estrate-

gicos a occupar, mas também para supprir ás insuffi-
ciências dos exploradores em paizes barbaros pouco
conhecidos e mal providos de estradas. Apezar
de se ter inspirado nos estudos analogos feitos
em França e cm outras partes, o exercito inglez

11 !¦: canna 1)'assii;.mí, — A coiisLi ni a cão a n -
nu»' do p»pel Í li'1 que a materia prima que. 

'n 
estes

últimos tempos, servia para labrica'-o. tornou-se ab-
solutamente insuftlciente; cartão, t-. la, librai linho-
sas, madeira, etc. nada chega para fazer face ú f.i-
bricação.

O Cosmos annuncia que se trata aclualmenle de
utilisar para este fim a tjgassa, isto é os restos da
cf.nna d'assucar de que se extrahio toJo o sumnin,
restos que até ao presente, só serviam para aqueccr
as caldeiras nas refinações de assucar.

As seguintes cifras poderão despertar a attenção
dos fabricantes europeus. Posto que a consuma-
ção do papel tenha sido quadruplicada nos Estados-
Unidos, n'estes últimos annos a importação, que at-
tingia a cifra de 4Tnilhões de francos em iS~3, cahio
em 5o,000 francos em 1877, e a exportação que não
attingia 20,000 francos em ISf.q, ultrapassou, em
i8R3, a cifra de H milhões de francos.

Estas cifras correspondem do resto, ao período
deprotecção à outrance estabelecida do outro lado
do Atlântico.

Tei.ki>hon'es e incêndios. — O relatorio annual do
departamenteto dos bombeiros de Birmingham cons-
tata uma grande diminuição no numero dos incen-

nem por isso tinha feito applicações praticas até dios durante o'anno de 1884 ; esta diminuição é bem
certamente devida ao emprego da telephone cujas
conimunicações instantaneas, transmittidas ao posto
central dos bombeiros, permittiram uma extinção
rapida do muitos começos d'incendio.

agora.

Não é pois sem algum interesse que foram recebi-
dos certos detalhes sobre o emprego do balão cap-
tivo pelo exercito expedicionário de Souakim. O
aerostato empregado tinha uma capacidade de 7,000
pés cúbicos (o metro cúbico tem approximadamente

35 i/3 pe's cúbicos inglezes); era feito de caout-
chouc.

Foi cheio com gaz comprimido importado de
Inglaterra para este fim especial. Este systema pare-
ce ter dado bom resultado e será de certo adoptado
de um modo definitivo em caso semelhante. Sem se

A região 1'nkumatica de Londrbs. — Em Londres,
como em Paris, os telegrammas enviados pelos fios
telegraphicos tendem a diminuir immenso e a ceder
o lugar aos telegrammas expedidos em todas as direc-

ções pelos tubos pneumaticos.

N'um só dia a rede dos tubos em Londres trans-
adstringirem a elie, tinham entretanto julgado dever mtoio 29,801 telegrammas, emquanto o telegrapho
tentar a experiencia de preferencia a contar com gaz expedia 26, i «>2.

hydrogeno fabricado no Soudan mesmo pelos pre-
paradores militares da expedição. Em um dos re- "
conhecimentos tinham levado a carga necessaria

para encher o balão com sete tubos ad /zoe, 
'evitan-

do assim toda a dificuldade do transporte. Para a
ascensão contentam-se em atar a um pesado wagon
militar o cabo que assegurava a captividáde do
balão: tornava-se possível assim deslocal-o segun-
do as necessidades do destacamento que accom- Uso nos kails bos camiühos ms pekrov ^ 0h» íií< 

'

panhava o aeròstato. O official a quem tinham sido genheiro da London and Nortk- Western Raitway
confiadas as observações declarou que o paiz visto Companjr, o sr. Webb, achou que o uio d,bs nrf/í
do baião mudava completamente de aspecto. Os n'uma hora sobre os 2,864 líilometros explorados

ConstrucçÃo de papei..— Os architectos do nova
palacio de justiça de Bruxellas fizeram uma curiosa
innovação: a cupula é toda de papel.
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«nP/iíV™ í.e'Id"5 
d5 'S cJârJdE ;Mp"ha;.o corpo do vestido e a segunda

X f„ ,™ 
™í° fo"'»d°de cor de rosa; a frente é feita de pregas decrepecot. ile rosa; cintura e bundas da velludo côr de castanho.

§

"

Vestido de primavera visto na casa Duboys de Paris-em etamine verde musgo, em parte sarapintado de ver-melho; uma pequena saia formada d'um lado por qua-tro grandes pregas e do outro por um panno unido; narrente.gola e ornatos de velludo verde musgo.

por esta companhia é de 640 kilogrammas, seja 224
grammas.por kilometro e por hora.

A consumação annual d'um inclez. ~ Julga-se
geralmente que o povo inglez é o que mais come ;
eis ^lgumas cifras que indicam ã consumação an-
nual d'üm habitante da Gran-Bretanha : cárrie,
5i kilogrammas; assucar, 3i kilogrammas; qüéijo,
fi'S; manteiga, 5*4; chá, 2i< 16 ; café, 0*45.

Os çabos submarinos. — O comprimento dos ca-
bos submarinos empregados nas cinco partes do
rnundo é de cerca de i53:20o kilométrós.

Ò TELPpHONE ENTRE SÁp-PETERSBURG° t' MOSCO»".
- Kstas du.is grnndcs cidades, distantes de 645*1,

lometros, teem agora comniunicaçoes telephonicas,
estabelecidas pela direcção do caminho de ferro.

As conversações são muito fáceis, devido ao em-
prego dos microponhes.

AproducçÃo no fkrro na Allemanha; — A Alie-
manha produzio em todo o anno de i884 — 3.572,15o
tonnelàdas de ferro.

A rniiÉcçAO dos balões. — O, governo russo en-
commendou dois balões alongados, tojos de sêda, a
uma casa de Paris, para fazer experiencías sobre a
direcção dos balões por meio dé machinas dynamo-
electricas.

O governo italiano encommendou também dois
balões de seda munidos de telephone .

A PRODUCÇÃO DA HULHA NA INGLATERRA. — Durante
o anno de 1883, os inglezes tiraram do seu solo 164
mihões de tonneladas de carvão,de terra,

O que elles extrahiram n'estes últimos trinta an-
nos chegaria para a construcção d'um muro que
fizesse avolta da terra tendo i'm8,o de altura è de es-
pessúra, ou ainda a erecção d'uma columna de 2™85
de diâmetro, cujo extremo passaria para alem da
lua.

A PASTA EPILATORIA DUSSER destrpe os
pellos feios e desagradáveis do rosto das damas,
sem inconvenientes para Wpelle, mesmo, aMais,de-
licado.; Segurança, e EFFiesíçiAs garantidas. 5o iiif-'
nos de successo. i, rüa JEAN-jAeQííEs-RotissEAü,
PARiSj eern todos os principaes cahellcirciros e per-
fumistas. ¦'
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O SALON DE PARIS EM i885

NUMERO ESPECIAL

DA ILLUSTRACÃO
Es^ZJoZvtIo ™Síp("r7 

'°! 
^inteiramente consagrado ao Salon de Paris de i8S5.

mesmo tornam u fo"o e'na cuhr ^S™ 
d°i *"? 

T 
ide il fP™1 do estado da ^ ^ncesa, tendo ao

compatriotas. paiticulai altractivo - desenhos dos trabalhos expostos no Salon pelos artistas nossos

ile gravura chWca E a' íir^m K ^™" 
°togravuras fypographicas, a ultima palavra em aperfeiçoamentosca iL.^0 uma ^^s^ as;^™ XiS^^^^0 particu,ar'dBndo esL numero

AVISO IMPORTANTE
alterLTK SÍ I^SsS: d^rim 

V7S ""P"""088 ~ °S PreS°s da ™ -uLso teem de ser
ração de preço, p^prw^ril^Xrn-'"' T*8*6 

e «""o é que recebem este numero sem alte-
pagar nãoPo Jr^J orffio máscpÍço Sd07^^ peSSoaS 3Ue ° ^prarem avulso é que terão depl^° marcacl0 na pnmeira pagina d esse numero especial da Illustração.

Í0M

i

AS CAPAS DA ILLUSTRACÃO
AVISO IMPORTANTE

quasSX^S^
jornal. p 

" relras expressamente em Paris para encadernar o primeiro volume do nosso

as tuSS lTt£^lToT5Sckf Ssrsrcader886^^^ T T"? ^ K™'^ * P"*» e °«™ ~
dalLLüsTHiçio. Essas capas fòlmexeS:, naTtSf'ffiVJnd° 

t?daS fi™adV°m a assinatura do direetor
aulttma novidade parisiense em eócS^.^^^^^ da CaSa En&el et G'° de P^ e constituem

Todos os pedidos devem ser dirigidos em Lisboa ao

E no Rio de Janeiro i

SR. DAVID CORAZZI
42, rua- da Atalaya, 4-2

GAZETA DE NOTICIAS
70 , rua do Ouvidor, jo

Preço no Rio de Janeiro..
— nas províncias

(COMPREHENDIDO SÊLI.O E REGISTRO)

3,000 reis
3,300 d
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HOTEL LUZO-BRASILEIRC

Ia .A. K XS

:»«>. ituo M<M1<I101<111, ;i<>

lapierre

lana lionnt tlc participar ao pnMu'
1"" mivaiiieiite » direLYfu ,IVsit
ÜalliL cIcciinclHll III11 il() líuqUulHlliln Cll.
1'iiris pclit cr;I;j::;:i portuguc/a c bni/iljirji.

i.|.

arope-Zed

(De CODMNA e TOLU)
9 Xarope ^ed emprega-se contra as

Iiiihiçòcs do 'Pato, Tosse ilos Tísicos, Tosse
C^vulsa [Coqueluche)'Brouchilcs.Comtií^òcs
Catanlxos e Jiisommas tenistenta, '

PARIS, rua Drouot, 22, e em Phanuaclaa.

Tnl,inuilHcura[iviiiliPHTlSICÃPULMÕflAR«..aiAKC(jES eliminas úu VIAS ÍSÍÍÍTÍÕwÃs

CREOSOTE 
VERDADEIRO(iJd Alcatraode Ini.i) comi OZ.SO rJc riGADO «Ir» BACAIHAA BiTvnOIBO ||(! riCAOO (l i BACALHAO PURO

KM;,. fviphn ,. ^ 1^ 
p 

'HI,in7!^AY;; 1TVS

P™t0 
«C»o»í?o NA'„: ÍÍVNOUKS™ OUÍO O i,

MMMNMmNMHMIM
' EXPOSITION ÍÇ UNIV11" 1878 ®

©

OPPRESSÕES
TOS8I,

.CATARMOS, COJfSTlPAÇiÕ ASTHMA [NÈVRALGIAS.
Pelas CIGARH1LH42 ESPIt

«w» leapirdionos. > {hxigira aasignatura : J. ESPIC )Vco«a por muior l*S, r,.n flrinl-l.nsiire, Pari..• nas pnocipae»Pharmaciasdo Poimoii.;a fr. a caixa.

a, PARA AS 
8 senhoras e das pessoas jovelis.34 f!r,OT,.çaso as pessoas /"meai do peito, doeilomoao}0 müt l°r e o mais asradavot almn^iS

tlüWãmã: de"parí8,^

V>1© II

Hepositos c

LAUMENT0

Vpai  
on quo sofTrem do Chlorosis ou

;
/^ - i.A IT  ¦„ - <?\ I "EDALBAi DIPLOMA to HONRA

i :—I.
XAROPE

Pílulas,.Rébillon

Com IODÜRETO DUPLO de FEEHO i QÜININA
Efflcacia cerla na Chlorosis, Floroa

brancas, Suppressâo e desordens da
menstruação, Doenças do peito,
Dôres de estomago, Gastralgia, Ba-
obitismo,£3orolulas, Febres simples,
Doenças nervosas.

[le o único remédio que se deve empregar
com eclusSo ilc qualquer outra substancia.
Ver o folheio que acompanha cala frasco

¦ Vbkda por atacapo eu Paris i
Gii.VIMARD&PETIT^.rnadoParo-Royal i

Dípusllos aos Rio-Janelro e oaa Províncias,
em toitns as Pharmacias e Drogarias.

d* Honro-—t* tnl Ordtm Ji IK"1
0 QLEO CBETRICB4 dMlntootado m/o Alcatrâo, tinico $ btlnmleo,o 9«« multo tuimentt u proprltdtdai rio Oito.

o ileo it nciog it iicíuj riiiDcnosoJ t unlea prtMnçio qut psrmltl» tdmtnlitr»r o Ferroum pretailr Pririo de Ventre, atm laeommoio.
DlpilU H"l '¦ mu ¦¦ audiriif-luuirlr». 21

MOVAS SORVETEIRAS TOSELLI
Único apparelho de famíliaHecompensado pelo JuryÜA KXPOSIÇÀO UMVüIlSAL IIK 1878.
Para gelar os leites e produzir o

sorvete emoreganüo mixturas inof-
fensivas. Esta machina d'una simpli•
cidadv sem eguai.cla os mais saí/s/a-
toriat resultados con una èconomia,
una segurança e una promptidaoincriveio. —196, Rue Laíayette.

J.BUSTIN S'*, 5>BouIevard de la ChapelJe, PARIS

Academia de Medicina de Paris

REZZA
Ayua Minerai Ari.lu-Krmiyi-
nosn.— E>i;i n;'io luni
rival no Tratamento das

c G-astralgias,ChlDi'os8s,
* •»'••»» Anemia, e 110 ilo lod;n lis .Iwiiç.ns
proveiiltílltes do EMPOBRECIMENTO DE SANGUE.

O

MACHI1TAS 
para Telhas e Tijolos

¦¦A _ ledalAa de Ouro.—Prêmio na Eijoslcâo DnlTersal de 1878

BODLET, LACROU 11
Construotorea-Mechanioot

23, rua Eclueea-Salnt-Martin, 29, PARIS'ftemet le o CATALOGO [ILUSTRADO t qnen peçt por ctrU regúUdi.

,0« ARTIf,
0 

VINHO
CI-D1GGSTIVO DB

CHASSAING
COM

PEPSINA C COM DIASTASE
I Agonies natnr.-iüi c indisponsavoisda i

DIGESTÃO
20 :iiiiii>s tiu 8iicao9«so

contra os
DIGESTÕES DIPFICEIS

OU IMCOMPLETA3
. MALES DOESTOMAGO: Dt.SPEPSIASj GASTHALGIA8

P;PEROA DE APPETITE, e OAâ FORÇAS, 1
MAGREZA, CONSUPÇÃO

CONVALESCENÇAS LENTAS
V0M1T0S, ETC.

Jv Paris, 6, Avenuô Viçtoria, C, Paris i,
Acha-Ba em todas as priacipáes fkmacias.

MitftHMiWiimi

«li-M.IIJjM!
^ZI^-VoZii05--FEHOA iT APPETITE

Jlilorhyclro-Pepsico
TOWICO-DIOBSTIVO IComposto do Quina, CooaoPepslna I

MEDALHA DOS HOSPITAES
Jicceilado por todos Médicos

_Pb'' BREZ, 34, rue La Bruyèro, PARIS
EM TODAS AS PHAHMACIAS

 
^

(5 CONTOS INFANTIS ô
¥ PRÊMIOS PARA CKEANÇAS^

0 JANTAR DOS TÚTÓS

J 
Com O cljromo-typographicog

ÍO 

PINTARROXO
Com 6 clii oiiio-lypo^rnplilcoa

Pnjo dl cada foUito, 800 tiu fonu
Á venda na Empresa Horas Romantlcas o 'nas prlnclpaea livrarias.

<d>o ——s^Q,y

CALLZFLOEE
Flôr de Belleza

PÓS ADHERDNTE8 k INVISÍVEIS
, Graças ao boto modo porque se empregam estespós communiaam ao tosto uma maravilhosa e delioada. bellesa e deixam um perfume dè oxqulsita suavidade,i Alem dos brancos, de notável pureza, ha outros de
quatro matizes dííferentes, Raohel e Bosa, desde omais pallido ntó ao mais colorido. Poderá pois, cada

| pessoa esoolher a oòr que mais lhe oonvenha ao rosto.

RATE AGNEL
Amygdalina A Glyoerioa

Este excellenie Cosmético branqueia e\
amada a pelle, presetva-a do Cieiro, I
Irritações e ComichÔes tornando-a\
âveiludadã; pelo que respeita às mãos, f

solidez e transparência ás unha.

-A-Ç3-ITEjXj, Fabricante de Perfumes, en F-A-IôIS
FABRICA * EXPEDIÇÕES

B, nas, êuas Seit Casas de oéneia por
l«, AVENUK OE COPÉRA

mtuda nos bairros mait rico» de Paris,

Idriilll! Ill ilffiC Clliix CtlfiVlillfcl

I i .S Pi ir, HMJli..\ ¦; ¦,

A6UA DIVINA

E.COUDRAY
IjUA AljiJA !)i: f.íIJRf.

Artigos Recomendados

PERFUMARIA He LACTEINA

GOTASCONCENTUAUAS-
0LE0CUWE i.h ¦ i, i s

S ESTES ARTIGOS ACHAM SE NA MRICA

• paris 13, rue d Engliim, 13 faris
2 "-I-. .»M |. 

j i- 
< :iln-l|. i. ;r) | Americ». _

•«•••••••••«•eesgeeessce

| CL- chêczoâe e. eu

J<xo 
j€éíqyyte*t££ c&mÊa/á&xd

i Céf+%. O CAHft/l&lO ?es*"0'*r> ^

^fe/VLO t/tlZOMaió. &t£.

\ tòlAtCW A <&VL <ZO

J 
t>***jicSze£*.£fe CL. ceâoz^cctõ

^•çi-oviio. 
cm loJas a, priiwipotí» rii.ir-

ULTIMA PR0DUCÇÃ0

Perfumaria

IXÒRA

ED.PÍNAÜDI

PERFUMISTA

SABONETE di IXORAI
ESSENCIA di IXORA I
ASVA de Touaadorúi IXORA(
OLEOpir,osCa,bellosit IXORA[
PÓS de Arroz ds IXORAI
COSMÉTICO, dt IXORAI
37, Boulevard de Strasboorg. 37

PARIS

ri n
I H DAVID 00HAZ/1 — liiH'roii n

| 
AS Oil AS »

FIANDEIRAS |
B

^ F. GOMES DE AMOSIIH g
as VJ¦g Romance de

costumes papulares g

^ Pre:. '£• ;r. e

a A'reoda na Ttua da Atalaja,¦»- 1 \ ^ 1

TJ



AS MUSICAS DA « ILLUSTRAÇÃO »

LA GARDE PASSE

GRÉTRY

.MARCHA DOS JANISAROS. — Extraído DOS DOIS AVARENTOS.

AVJSO IMPORTANTE. — Este trecho deve começar pLinissimo, continuar crescendo uté ito meio, que deve ser tocado
fortíssimo. A partir do meio deve-se tocar iimimtendo, gradualmente, até smnrjando, para acabar. O elTeito a obter é o d'um
b.italhão que vem longe, que se approxima, passa e desapparece.


